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Introdução 

 

Lugar do encontro, do comercio, do passeio, do descanso. Respiradouro em meio ao ambiente 

construído da cidade. Cenário para o espetáculo da vida cotidiana como também para 

acontecimentos outros como manifestações populares, incluindo aqui protestos e 

comemorações. Mesmo mudando de funções ou significado ao longo do tempo, assim, tem 

sido a praça, desde a ágora, passando pelas praças medieval, renascentista e barroca, até 

chegar ao Brasil, principalmente, como largos e adros de igrejas.  

Assim, nas cidades da América Portuguesa, os espaços livres públicos, costumeiramente não 

vegetados, costumavam ser locados diante dos edifícios religiosos. Alias, sobre este tema, 

Marx (1980, p. 49-50) afirmou que “Logradouro público por excelência, a praça deve a sua 

existência, sobretudo, aos adros das nossas igrejas.” A sua presença era indício de valorização 

do tecido urbano (REIS FILHO, 1968, p.130), tendo os administradores públicos especial 

atenção por eles. Simultaneamente, também, a arquitetura civil edificada à volta destes 

logradouros costumava primar pelo requinte construtivo, contribuindo para acentuá-los como 

pontos focais.  

Quando a cidade de Filipéia de Nossa Senhora das Neves, atual João Pessoa, foi fundada, em 

1585, os jesuítas se instalaram próximos à aldeia dos tabajaras e ali construíram uma igreja 

(PINTO, 1977, p.20), que na descrição de Herckman (1982, p. 44) “[...] é uma igrejinha, ou, 

para melhor dizer, uma simples capela com a denominação de São Gonçalo” (Figura 01 – 4). 

Em 1593, devido a atritos com os franciscanos, os jesuítas foram expulsos da Paraíba e só se 

voltará a ter notícias sobre a presença de representantes dessa ordem, em terras paraibanas, no 

ano de 1676 quando eles receberam uma permissão regia para retornar à província e instalar 

ali uma Casa Conventual (MOURA FILHA, 2005, p.360). Há registros que em 1728, os 

inacianos ofereciam “[...] aula pública de latim, de ler e escrever” (MOURA FILHA, 2005, 

p.373).  
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Figura 01 – "FREDERICA CIVITAS".Autor: Gravura de Jan van Brosterhuisen. 
Detalhe de uma imagem que ilustra o livro de Barlaeus (BARLAEUS - 1647) 

Fonte: REIS FILHO (2000) a partir de exemplar da Biblioteca Nacional, Rio de 
Janeiro. 

 

1. Convento Franciscano 
2. Largo da Câmara / Largo do Erário 
3. Igreja da Misericórdia 
4. Igreja de São Gonçalo (Companhia de Jesus) 
5. Matriz 
 
A. Rua Direita 
B. Rua Nova 
 

Observando o mapa de Jan van Brosterhuisen. (Figura 01), cujas informações foram 

levantadas quando os jesuítas haviam saído da Capitania da Paraíba, pela primeira vez, nota-

se a presença de um vazio em volta da igreja de São Gonçalo (FIGURA 01 - 4). Após o 

retorno desses religiosos, foi com as esmolas da população e com ajuda vinda de Portugal 

que, até 1759, os padres ergueram a casa e o colégio como também reergueram a igreja, em 

função do seu estado precário, e finalizando o conjunto, construíram o seminário, ocupando, 

assim, toda a quadra situada ao final da Rua Direita.  

Por divergências políticas com o Marquês de Pombal, os jesuítas foram expulsos do Brasil, 

em 1759. Uma Carta Régia, de 1771, permitiu ao Governador da Província da Parahyba 

passar a sua residência para o conjunto Jesuíta, que, assim, foi transformado em Palácio do 

Governo (PINTO, 1977, p.164).  
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No que diz respeito ao traçado urbano, a presença dos jesuítas na extremidade sul da cidade, 

considerada, então, como arrabalde contribuiu para atrair a expansão urbana naquela direção. 

Simultaneamente, como era comum que os edifícios religiosos tivessem uma implantação 

destacada dentro da malha urbana, o Conjunto Jesuíta definiu, ainda, a presença de um largo 

de traçado regular, localizado em sua frente, que passou a ser conhecido como Largo do 

Colégio. 

Assim, diante da Casa de São Gonçalo, nome dado ao abrigo dos jesuítas na Paraíba, 

“formou-se um novo espaço livre público de grandes dimensões e traçado regular” (MOURA 

FILHA, 2005, p.377-378), que aparece na literatura com nomes como Pátio do Colégio, 

Largo do Paço, Jardim Público, Praça do Comendador Felizardo Leite e Praça João Pessoa - 

sendo este último nome usado desde a década de 1930. Por muitos anos, o conjunto jesuíta 

representou um dos pontos limites da Cidade da Parahyba (Figura 01) - logo que se passava 

por ele, rumo ao sul, já se tomava a estrada que seguia em direção a Pernambuco. 

Por conta da vinda do Imperador Pedro II à Paraíba, em dezembro de 1859, providências 

foram tomadas no intuito de preparar a cidade para a visita pelo Presidente da Província, o 

paraense Ambrósio Leitão da Cunha. O Palácio do Governo (antiga casa conventual) foi 

reparado e mobiliado adequadamente para acomodar os hospedes. A iluminação pública, por 

sua vez, recebeu um orçamento especial destinado à aquisição de novos lampiões para o 

percurso da comitiva real e para o Largo do Colégio, situado na frente do Palácio. Assim, 

diminui-se um pouco a escuridão na qual a cidade mergulhava ao cair da noite, segundo a 

descrição feita por Almeida (1977, p.33), e permitiu-se que as pessoas permanecessem nas 

ruas, participando das festividades. 

A partir da segunda metade do século XIX, fotógrafos intinerantes costumavam passar 

temporadas de trabalho na Cidade da Parahyba como informou Bechara Filho (1983) em seu 

artigo Primordios da Fotografia na Paraíba, publicado no Jornal Correio das Artes e escrito 

com base no levantamento de anuncios publicados pela imprensa local entre 1850 e 1899. Já o 

século XX, caracteriza-se pela presença de fotógrafos, de fato, radicados na Parahyba. 

A preocupação em documentar fotograficamente obras como a expansão ferroviária, a 

construção de açudes e as remodelações urbanas era uma constante por parte da administração 

pública. Entre o final do século XIX e o início do século XX, era comum os governantes 

terem um fotógrafo trabalhando a seu dispor para registrar essas transformações. As 

fotografias seriam usadas para ilustrar os relatórios das obras e as reportagens dos periódicos. 

De fato, a construção de ferrovias foi um dos temas que mais aproximou a administração 

pública dos fotógrafos. No caso da Paraíba, a empresa Conde D’ Eu Railway Company 
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Limited, responsável pela implantação da ferrovia, contratou o fotógrafo João Firpo para 

documentar as suas obras. Firpo tinha um estúdio fotográfico situado na Rua Direita, nº 62 e 

teria permanecido na cidade entre 1877 e 1885 (BECHARA FILHO, 1983). Nesse período, 

ele fotografou as principais ruas e edifícios públicos da cidade da Parahyba como informa 

Lira (1997, p. 144): 

 
 
Firpo talvez tenha sido o primeiro fotógrafo a documentar 
sistematicamente a paisagem urbana da cidade da Parahyba no século 
passado com “vistas” das suas principais ruas e prédios públicos. Ao 
realizar esta primeira documentação fotográfica da capital, Firpo o fez 
com intenções comerciais como ficaria claro quatro anos depois ao 
anunciar que pretendia colocá-la à venda num estabelecimento 
comercial e divulgá-la noutras cidades ... 
 
 

As fotografias produzidas nessa época, por vezes, costumavam ter a sua autoria identificada 

através do nome dos fotógrafos impresso nos passe-partout que serviam de suporte às 

imagens ou em carimbos aplicados no verso das fotos. No caso da Paraíba, no entanto, essa 

prática nem sempre foi seguida e muitas imagens, principalmente aquelas do século XIX, de 

fato, ficaram sem o registro de autoria. Em suas pesquisas, Lira (1997, p.144) não conseguiu 

localizar os originais de João Firpo.  

 

Registros fotográficos: de Largo do Colégio a Praça João Pessoa 

 

A primeira das fotos aqui pesquisadas é de 1878 (Figura 02) e observa-se a quadra do 

conjunto jesuíta, com os três edifícios que ocupam lotes de dimensões distintas: o primeiro, da 

esquerda para a direita, foi ocupado pela casa conventual. O lote do meio, de testada mais 

estreita, foi ocupado pela igreja. O terceiro deles foi ocupado pelo colégio. A ausência dos 

recuos frontal e lateral, como costumava ocorrer na implantação de edifícios no período 

colonial, gerou na quadra uma ocupação adensada e, nitidamente, marcada pela 

horizontalidade, amenizada, contudo, pela presença da igreja com o seu frontispício e a sua 

torre sineira. Na época da foto, a casa conventual era ocupada pelo Palácio do Governo e o 

edifício do colégio passou a abrigar o Lyceu Parahybano.  
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Figura 03: Indicação de onde a Figura 02 foi fotografada 

 

Antiga casa conventual sofreu uma intervenção que a deixou com elementos característicos 

do neoclássico – platibanda, frontão triangular, janelas de arco pleno no pavimento superior. 

Logo em seguida, aparece o frontispício barroco da igreja, ao lado da torre sineira que tem 

cobertura em quatro águas e campanário em arco pleno. O antigo Colégio dos Jesuítas ainda 

possui um pequeno beiral em telha canal, apoiado sobre beira e bica, que despeja as águas da 

chuva diretamente na rua. A partir da quadra seguinte, é possível observar a presença de casas 

térreas e sobrados, definindo o perfil da Rua Direita. 

É visível na foto de 1878 (Figura 02) que, mesmo sendo uma via de destaque na estrutura 

urbana da cidade, há uma vegetação rasteira em praticamente toda a extensão da Rua Direita. 

Já a praça é contornada por uma mureta de aproximadamente meio metro de altura. Por sua 

vez, a edificação de esquina, junto à qual o fotografo colocou a sua máquina fotográfica, é 

uma casa cuja parede ainda foi em parte capturada pela imagem – neste local, depois, será 

construída a Escola Normal.  

Através dessa foto, ainda é possível se observar: 

Figura 02: O Antigo Conjunto Jesuíta 
Fonte: Acervo Humberto Nóbrega 
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O processo de substituição da linguagem arquitetônica remanescente do 

período barroco pela linguagem neoclássica; 

A presença de massa vegetal no largo; 

O calçamento da Rua Direita, terminando logo após a quadra ocupada pelos 

Conjunto Jesuíta, e 

O desenho da rua e das calçadas sendo visto em praticamente toda a sua 

extensão.  

 

O cartão postal da década de 1910 (Figura 04), conta-nos que a fachada do edifício do Lyceu 

passou por uma remodelação e recebeu elementos característicos do neoclássico, a exemplo 

do frontão triangular. Já a volumetria da quadra permanece sem alteração significativa em 

relação à imagem de 1878. Com relação ao largo, que passou a ser, oficialmente, chamado de 

Jardim Público, é possível observar que agora há um gradil de ferro assentado sobre a mureta, 

havendo ainda portão de acesso ao seu interior, contornado por um arco. Logo após o Jardim 

Público, há uma casa térrea, na esquina, aonde funciona a sede da Imprensa Oficial. 

A construção do Jardim Público teria se iniciado entre 1877 e 1879, época em que a Província 

da Parahyba sofreu uma grande seca e teria se arrastado até 1899, ano no qual o primeiro 

coreto foi locado no centro da praça (MELLO, 1990, p.84). Com isso, o largo foi 

transformado em um espaço ajardinado, onde o governo promovia apresentações de retretas 

pela banda da Polícia (MELLO, 1990, p.85). 

Um aspecto importante a ser destacado nessa imagem é a presença de um poste com lâmpada 

na calçada da igreja. Como a iluminação elétrica da Cidade da Parahyba só foi inaugurada em 

14 de março de 1912 (NOGUEIRA, 2005, p.32), é possível, portanto, questionar a data 

grafada no postal. 

 

 

III Encontro Nacional de Estudos da Imagem 
  03 a 06 de maio de 2011 - Londrina - PR 

2021



 

Figura 04: Rua Direita, Parahyba do Norte, Brazil. 
Fonte: Acervo Humberto Nóbrega 

 

Figura 05: Indicação de onde a Figura 04 foi fotografada 

 

Na foto de 1927 (Figura 05), aparece em destaque o edifício sede de a União, jornal publicado 

pela Imprensa Oficial, e construído no terreno de esquina da Rua Direita com o Pátio do 

Palácio. Esta foto tem a particularidade de ter a assinatura do fotografo – Voltaire. A União 

foi fotografada em perspectiva e a foto foi tomada diante da quina, evidenciando duas de suas 

fachadas com os ornatos usados pelo ecletismo, como guirlandas, mascarões e frisos.  

O edifício possui dois pavimentos e está situado na cabeça da quadra, substituindo uma casa 

térrea vista na imagem anterior (Figura 04). O seu volume base é formado por um sólido 

regular, de largura acentuada e pouca profundidade, que possui as quinas arredondadas. Sobre 

a quina da Rua Direita, foi colocada uma cúpula, na qual repousa uma águia metálica. Estes 

dois elementos dão uma leitura volumétrica de destaque ao edifício. É possível observar que 

na altura do terceiro poste elétrico, que aparece na foto, a União possui uma reentrância, algo 

como uma varanda. Outro ponto importante de destaque nesta foto é a presença de uma muda 

de árvore plantada na calçada que dá para a Rua Direita – indício de que alguma preocupação 

com a arborização urbana já existia na cidade. 
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Um cartão postal de data não identificada é a quarta imagem aqui apresentada (Figura 06) 

para relatar sobre a morfologia do Jardim Público. Há duas evidências, entre outras, no 

entanto, que permitem situar este postal cronologicamente:  

 A grade de proteção das mudas de árvore é idêntica àquela que aparece na foto 

anteriormente pesquisada e datada como sendo de 1927 (Figura 06); 

 A presença do coreto de arquitetura do ferro situado no centro da praça. Ele 

será removido dali para a colocação do monumento a João Pessoa, obra do 

escultor Umberto Cozzo, em 1932. 

 

Figura 06: Redação de A União 
Fonte: Acervo Humberto Nóbrega 

Figura 07: Indicação de onde a Figura 06 foi fotografada 
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Portanto, a imagem deve ter sido captada entre o final dos anos 1920 e o início dos anos 1930. 

Ela apresenta uma tomada da praça com sua vegetação, coreto, arcos metálicos demarcando 

as quinas, busto de Epitácio Pessoa, bancos e usuários em um final de tarde.  

 

 

Figura 08 – Um final de tarde 
Fonte: Humberto Nóbrega 

 

Figura 09: Indicação de onde a imagem 08 foi fotografada 

 
De topografia plana, a praça tem formato regular, muito próximo de um quadrado e foi tratada 

com um desenho que tem influência dos jardins franceses. O seu traçado é marcado pela 

simetria e pela presença de um elemento central, o coreto em arquitetura de ferro.  

O edifício-sede de a União passou por uma remodelação que alterou sua platibanda: com a 

remoção da cúpula, que ruiu por problemas técnicos, foi adicionado um pequeno frontão 

sobre a segunda janela (vista da esquerda para a direita). Aliás, a remoção da cúpula acabou 

por alterar a volumetria que o edifício de a União ostentava na foto de 1927 (Figura 06), 

diminuindo assim a sua suntuosidade. O ambiente do pavimento superior, que na foto anterior 

foi identificado como sendo uma possível varanda, recebeu uma vedação em alvenaria e 

passou a ter uma esquadria com desenho diferenciado das demais já existentes no edifício.  

Já a volumetria da praça é marcada pela presença de um conjunto de palmeiras imperiais 

contornando o coreto central e marcando os acessos que apontam para os quatro principais 
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pontos cardeais, num exemplo claro de como as árvores eram implantadas, seguindo padrões 

arquitetônicos e definindo uma relação entre vegetação e cidade na paisagem urbana 

(CULLEN, 2009, p.84). A massa verde se distribui ainda através de outras árvores e canteiros 

com flores e grama.  

Nessa foto, é importante observar a retirada do gradil que delimitava a praça. O uso por parte 

da população é outro ponto que merece destaque: é possível ver crianças e também grupos de 

jovens mulheres freqüentando a praça como um lugar de lazer, em um final de tarde. Por essa 

época, o antigo largo já era chamado de Praça Comendador Felizardo Leite.  

Nas primeiras décadas do século XX, no entorno da praça aqui estudada, além do Conjunto 

dos jesuítas, situado a oeste, e da sede da Imprensa Oficial, situada ao norte, havia o casario 

residencial, ocupando lotes de dimensões menores, situado ao leste, e a Escola Normal, 

situada ao sul. 

 

 

Figura 10: Praça Comendador Felizardo 
Fonte: Acervo Humberto Nórega 

 

 

Figura 11: Indicação de onde a Figura 10 foi fotografada 
 

O cartão postal (Figura 10) que apresenta aqui a Praça Comendador Felizardo e Escola 

Normal possui a data de 1931, grafado à mão. Como em outubro de 1930 a Cidade da 

Parahyba passou a se chamar João Pessoa, é possível que a foto seja de data anterior a 1931. 

Implantado em um lote de cabeça da quadra com dimensões regulares, o edifício da Escola 

Normal tem por base um sólido regular com saliências que marcam as quinas e a área em 
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volta do eixo de simetria. O seu volume é nitidamente caracterizado pela dimensão horizontal. 

A fachada principal é marcada por um eixo de simetria sobre o qual há uma frontão. Ainda 

existem outros dois frontões situados sobre as quinas do edifício. As esquadrias do pavimento 

térreo possuem arco pleno e as do pavimento superior são em arco retilíneo. O desenho da 

fachada faz uso de pilastras para contrastar com os frisos e a acentuada horizontalidade do 

volume. 

Já com relação à volumetria da praça, observa-se que a presença do coreto, localizado no 

centro, e das palmeiras, à sua volta, definem uma verticalidade para o desenho desse espaço 

livre público. 

Na imagem seguinte (Figura 12), a principal informação morfológica trazida é a ausência da 

igreja construída pelos jesuítas: Antes, havia a presença de três edifícios distintos, porém 

formando um conjunto. A demolição da igreja, visando a realização de uma remodelação no 

edifício vizinho, ocupado pelo Palácio do Governo, alterou a morfologia da quadra e do seu 

entorno. O lote vazio modificou a noção de conjunto e de totalidade responsável pelo 

entendimento da forma da quadra, gerando efeitos sobre a espacialização daquela área, como 

a quebra da sequencia visual das fachadas e as relações intervolumétricas com os dois 

edifícios que permaneceram em pé. 

 

 

Figura 12 : Palácio do Governo 
Fonte: Acervo Humberto nóbrega 

 

Figura 13: Indicação de onde a Figura 12 foi fotografada 

A fachada da antiga casa conventual, ocupada pela sede do governo, passou por outra reforma 

para transformá-la num edifício eclético com ornatos como – janelas de arco pleno, sacadas 
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com balaustres de alvenaria, guirlandas, gregas, colunatas e frisos. Já na fachada da quadra, 

percebe-se claramente a sua fragmentação, resultando em dois edifícios isolados e com 

linguagens arquitetônicas diferentes, já que o neoclássico que foi anteriormente adicionado ao 

antigo seminário dos jesuítas também foi substituído por uma linguagem arquitetônica do 

neocolonial, trazendo, novamente, modificações como a remoção da sua platibanda com o 

frontão triangular que existia ali. 

O único elemento que restou da igreja foi a sua torre que recebeu um acréscimo (na altura) e 

foi incorporada ao antigo seminário, tentando parecer parte deste edifício. O vazio gerado 

pelo desaparecimento da igreja alterou ainda a relação edifício/lote, causando a falsa 

impressão de existir um afastamento lateral entre as outras duas construções que restaram na 

quadra. Qualidades morfológicas como orientabilidade e a identificabilidade do lugar também 

foram diretamente afetadas, resultando, ainda, em perdas irreparáveis para a memória da 

cidade. 

 

Finalizando 

 

Em 1878, quando, provavelmente, o fotografo João Firpo tomou as primeiras imagens do 

Largo do Colégio, ele iniciou o registro uma série de informações sobre o ambiente 

construído que chegaram até os nossos dias em uma espécie de testemunho da conformação 

física de como já foi a paisagem urbana da cidade da Parahyba. De modo particular, essas 

fotografias nos contam o percurso histórico de como o Largo do Colégio e o seu entorno 

foram sendo construídos e, também, desconstruídos, ao longo de sete décadas, entre 1870 e 

1930. 

Foi possível perceber que, a partir das fotos da década de 1920, a atenção dos fotógrafos 

estava voltada para registrar os novos edifícios construídos no entorno da praça. Essa 

mudança de foco no olhar dos fotógrafos pode ser explicada sob dois motivos. Um deles é sob 

a luz da separação oficial entre Estado e Igreja, ocorrida em 1911, rompendo uma união que, 

desde o Brasil colônia, fizera das igrejas as principais referencias da paisagem urbana das 

cidades brasileiras. Com a separação, outros marcos simbólicos foram sendo construídos ou 

remodelados para expressarem essa mudança. O segundo motivo é o processo de 

modernização das estruturas urbanas, capitaneado pelo pensamento higienista, que tratou de 

iluminar, sanear, higienizar e aformosear as cidades brasileiras. No caso da cidade da 

Parahyba, essas ações se intensificaram a partir da década de 1910 e seguiram pelos anos 

1920 e 1930, trazendo transformações para a paisagem da cidade.  
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A preocupação com a estética urbana é percebida, ainda, na implantação de alguns edifícios 

em locais importantes da cidade, como o Jardim Público, por exemplo. O conjunto dos 

Jesuítas, que recebeu ornatos da arquitetura eclética, ganhou a companhia do edifício da 

Imprensa Oficial, sede de a União, e também da Escola Normal, ambos construídos no final 

da década de 1910, período de prosperidade econômica para a Província da Paraíba, em 

função da cultura do algodão, e que resultou em ações modernizadoras para a capital.  

Assim, o antigo largo foi se transformando em um espaço refinado para onde acorriam as 

famílias nos finais de semana a fim de ouvir a retreta, como também os rapazes e moças em 

busca de um flerte. O Jardim Público se tornou, nos anos 1920, um lugar onde era possível 

encontrar diversão permanente e que não era vinculada à igreja, como as tradicionais festas 

das padroeiras ou as festas de final de ano (MELLO, 1990, p. 75). Era o lugar do footing e da 

paquera. Mudanças de hábitos sociais promoviam o uso e a apropriação dos espaços públicos. 

No caso do conjunto jesuíta, houve, ainda, a ruptura da memória arquitetônica, decorrente da 

demolição da igreja da antiga Igreja de São Gonçalo. Essa situação foi prontamente absorvida 

pelo olhar dos fotógrafos. A antiga residência, ocupada pelo Palácio do Governo e o antigo 

colégio, ocupado pelo Lyceu, que permaneceram em pé após a remodelação, passaram a ser 

capturados pelas lentes como dois edifícios isolados. O vazio gerado pelo desaparecimento da 

igreja resultou também numa fragmentação do olhar do fotografo, como relatam as imagens 

abaixo. 

 

                               

Figura 14: Palácio do Governo                      Figura 15: Torre do Rádio e Secretária do Interior 
Fonte: Acervo Humberto Nóbrega 
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